
Quarta-feira 30 DIARIO DO CONcnESSO NACIONAL' (Seção I) Novembro de 1955 eso;

(Para lima comunicação) - Sl"•
Presidente, ontt'lll, pOl' ocasião da ses­
são noturna, tendo eu a opOl'tunida­
de fdiz de palestrar com V, Ex. n,
recebi, com Dluita S3 lisfação, sua Im­
pl'essflo sempre bondosn com relação
ao meu Estado, o Paraná, Com mui­
ta emoçiío ouri a<jUl!las palavras de
V, Ex.", que, num surto de .!inceri­
dade, me afirmou: - ·Vocês. do Pa­
raná, ainda núo sa~mo que seu

Jll" ('o" ocasião de sua passagem pOI tet havido tempo de aplic!i-I'l,np.1n Ser executadas dentro 110 exercício, I no desempenhe do serviço magiste-
esta capital e de sua prestigrosa ccn- tnrr.bém para recolhé-Ios. sempre t's~ e no entanto o administrador terá de l'ial. '
llldtl'açao para conugc, 8 ine venna peret que o meu E\lC~MOr manrtasse prestar contas no fim do ano, e re- IX - A volta ao sistema de dis­
apresentar as seguintes expncaçoes. fazer ésse reconumer tc, come igual. colhei' os saldos das verbas não tl'louição elas verbas para os Tel'l'i-

I - Iiienhuma defesa me fOlpel'. mente procederam outros governan- aplicados, como êsses correspondentes tonos ás J;Jeleg,aCltlS.Fisca..s, como
mitidooferec.'Cr 11'0 mencronado ir.- tes em relação a"eus antecessores. ao trabnlho de construcão e outros já alguém sugeriu, seria um grande
querítc , Cláusula a prestai' d'zpOI- Até hoje, porém, esse recotlumr-nto mais, Como reguíurízar essa dificul- passo iJ. retaguarda para terreno pc­
mente, respondi àS (:uestões que me não foi autorizado, Alega-se, oo que do.de? A meu ver, êsse tnconveníen- rlgoso , Amda guardamos na memc­
10ral1} feitas, senco tornadas em re- dizem os comentadores, que essa ím- te, que é também causa de multas ria OS prejuízos de tõda ordem que
sumo as minhas respostas e deíxudas portâncía pertence às verbas d,) 01'- írregularídndes e motivo para a ..qui- esse regime trazia, com todos os
as consídcruções próprtarnente ue çnmento de 1955, Mas contva E'SEU mica" condenável das contas, 'po- seus empecilhos, aos nossos admí­
defesa para nepoís, quando une íos- suposição está no mesmo balaIlço a derín ser remediado eficazmente. re- nísteaoores. EU me rejuoüo de ter
sem concedíos pl'UZO C cpcrtumua- demonstração dos saldos. dns ccnsl- tirando-se do orçamento ordínáno sido o maior contendor dêsse l'egl­
de, segunco aconseinou o Presicen- signações de 1955 e especialmente do as verbas de obras ..e serviços e en- me pecanuncso, e de, por emenda
te do inquérito. cnegaca porem a 1.0 trírnestre, que foi o único a mim cargos, e de material, para conce- que redigi para ser apre.'ltada na.
oportumcaue ne cíerecnnento ci~ de. liberado, E tanto o soldo n recolher, dê-las por meio de créditos espe- elaboração do orçamento de 19~7~
resa de todos os lunclOnarlo~ ~ioo" de 1954, como o do l.' trimestre de ciaís de aplicação bienal. O prazo 1928, ter conseguido torrar o govér»
como II1dlCIUdos, nennum pl'UZU me 1955, e ainda o de outros cré,iiltll1. de dois anos para aplicação desses no do ACI'e dessa escrav.dâo, para
10i concedíco para o mesmo 11m, por deixei depositados no Banco do. do créditos e prestacão das contas vres- que éle recebesse diretamente do Te­
entencer o honrado PreSidente qUI: Bra~iL Como, pois, afirmar \l'le'O pectívas permitiria evitar a "qui- SOU1'lJ, as dotações para li sua aomí­
eu vnào era parte no Inquel'lto,r.em saldo a recolher pertence no crna- mica" abusiva das contas apressa- nístruçào, por íntermécío do Banco
1'unclOnimo em atívidaue, Uestarte, mento de 1955? Vejo-me, portanto, dali, do Brasil. O resulta co foi o que se
tu CIO quanto eonsegui cesso sentido na contingência de requerer ao Mi- VI - Os quadros de funcionários vem observando desde então: Na­
1'oi o que pude obter se registasse co- nístérío da Justiça li prov'déncía dêsse estão desde muito a reclama I' revi- da, se havia leito nesse per lodo un­
mo respostas mmnas 1'.0 interrogu- recolhimento, para salvar a mInha são, por obsoletos, e não mais aten- terror, em matéria de admmistrhção
tório. que me fizeram perante a co- responsabílídade. derem às necessidades do serviço pú- publica, tais eram, os obstáculos que
nussao , MaiS tarde, ciente de que nau V, Propugnando, como V, Ex," blico, sempre crescentes, São quadros se antepunham ao adnnnistradcr ,
me ,era, con~e,dlda O~OI'LUlll~aa~,para o tem feito em várias ocasiões, POI' que necessitam de ampla reestrutu- Depois disso, porem, Começaram to­
orerecer ceresa escnta, requer, 0.1) uma reforma salutar nas leis de -,1'- ração, pois há maís de 12 anos -per- dos os empreendimentos adnnnístra­
nonrano Pl'esldente uma revisao por ganízaçâo e administração dos rl'l'- manecem inalterados, enquanto o tívos que hoje se vêm realizando e
tecnlc~ ca~azes ,e iususpeitos I.OS rit6rlos, e especialmente do Terrlt,)- serviço, por seu aumento crescente, em vias de 'realização no Tel'ritório,
baiançcs le\,anta~os em. março do rio do Acre. tive o ensejo ~~l1lbélT' vem sempre exigindo novos auxilia- Mem, Permita que me fique por
ano em CUISO, .c:u~,ndo deíxe; a go- de abordar o assunto. emttíndo. a res, os quais são tirados do braço aqui.
vernança, um ceies pai' num, e outro pedido, a minha opinião (iE'walios'l diarista, - outra Irregularidade a E' meu propósito com esta ex­
pelo atual governador, em ~érlas, dl- sóbre diversos aspectos do problema. que nenhum administrador pode tu- posição Jusnncar-me perante V.
vel'.sér.c~as ulll,com ,0 o~ltro, motlva- e sobretudo sôbre os "que dizem com gir -, pois que, se nâopõe o diaris- Ex," das acusuçoes em que me que~
das. pOI oml~soes gluve", r.o I1Rla~ço lis irreg'ularidades que 'Se vém VC"I- ta no serviço auxiliar das repal'tl- rem envolver. Não dIsponho de im­
levantado pela COllcadorla por ornem ficando no serviço administrntivl), çóes para suprir as deflclêncins dos prensa para rebater inf?nulls e pel'­
do honrado chefe do governo" Es~e desde o estabelecimento do nossso quadros legais, terá de nomear men- tldms, nem posso custeai' ,a Impren­
l'eque~:lme?to, que importa em formal sistema governamental, senão desde, sulistas em excesso, como vinham sa mercenaria, sempre muito cara t,
lmpubnaçao ao balanço contrál'lo ao mesmo, a nntlga organ!zacão depar- fazendo os administradores a quem prensa para rebater Infâmias e .pel'-

. meu, tol junto ao processo, ao que t .ncntnl do nosEO Acre, Sea"., ve- sucedi, e isso será Irregularidade mais c~o frizar bem que, já. por duas
lUl mfol'maclo, ,mas a medida l'eque. jmnos. ponderável; não fazer uma ou outra vezes antes dessa ultima, havia eu
nda, darevlsao, foi r"egada, aimJ'a Os munlclpios estão de há muito cQusa, será dll'lcultar senão parallzar exercido por meses a govêl'no do Acre
por não ser ell parte no processo nem sem órgão legislativo, nem aut,oritiade os serviços das.répartições, Exemplo sem govel'l1ador efetivo e nunca o
-estai' sujelo asar."ões apmll1lstrati- alguma que tome contas aos 1)re- dessas Irregularidades temos à vista, meu nome e a minha probidade so­
vas, segundo os fUl:aamentos do des- feitos' e a Constituição ai está a com os diaristas e mensalIstas exces- n:el'am a men?r suspeIta. Agora, po­
pacho, E foi tUdo quanto pude fazer reclamal' por êsse órgão, Por que SIVOS a suprir os trabalhos de eonti,- l'e~ •. porque.l1ao me tOl ])ossivel aten­
em mir.ha defesa, Aguardo-me, por' não mais foi êle cl'iado? nuos. serventes, enfermeiro~, lnVCstl- dei as eXIgencl.as descabidas e desar­
l.!,l;0, que em outro processo, se hou- Os governadores, por outro lado, gad~res pollclals, etc". e ate de pro· r:;t~o~das ,de mteress~dos inconten­
ver, me seja facultado pl'oduzir ar- aplicam as verbas orçamentárias sem Ifessol'es do el1~mo pnmál'io I1?S dl- tal,e!S" fUI alvo de todu ,a sorte de
gumentos é provas de defesa, consulta nem fiscalização imediatas Iver~os ~nu1'!iclplOs, Por que nuo re- pelfldlas, abalado em mmha l"epU­

. II - Nada. me foi mostrado c!'o e multo menos preventivas O con- e.stllltUlar esses quadrc:s convel1lente- taçao, mas aualado por IOfamação
que eonsta do inquerito aludido, Se trOle do ConsE'lho Administrativo mente? A reestruturaC;ao, traria o au- de gente que bem merecia multo mais
algumas sei do que consta. desse pro- desapareceu, mesmo por ineficiente, I' mento nos quadros e esse aumento d? que I'ecl~ma paar mim, PrecIso
cesso, devo eSSa ciência a Informa- de vez que a escôlha dos conselheiros eXigirIa o aCreSCll110 do crédito pes- 111zal' que nao pedi a ninguem o car­
çâo çe compwl1heiros de trabalho, partiam de indicnção. dos fi.~caliza-I' ~O:l c~l'I'zspondeute, tolh~n~o, a ir- go"de gover::ador, n~m mesmo o de­
mas ISSO mesmo. mUlto pouco, e tal- dos. assim constituldos em corpo sem le~ulalldade que se esta Hl \>el ando, seJava o.btel, .aceitei-O para corl',es-
vez com Imprecisáo. autol1omla e sem fôrça ou poder VII:- O Departamento de Adml- ~onder,acon!iança dos que aceita-

. controlador Por que n- o t' nlstraçao bem poderIa ser extinto, Iam a mdlcaçao do meu nome, e pa-
d I!à b rossuo uma via ,autertica- tul-lo por 'eleiçfio do pov~~ c ns I- para reentregar ao secretário geral rll mais uma vez servir ao Território,

a o _a anço ~ue mandei levar.tar . . • as funções de controlador da des- a que, para a sua relvindlcaçãocon-
no dia em que assumi o govérno, e As verbas para as despesas da ad- pesa e da aplicação das verbas, como corri com o meu diminuto quinhão de
uma outra do que mandei procedel' li ministração territorial são entregues antes êle exercia, A não ser ~xtlnto sacrificlo, de armas na mão fl'ente
ljuanc!'o da entrega da administl'ação por parcelas trim~strais, impedindo s~ria então preferivel que o Diretor ao adversário no embate das' fôrças;
do atual govenador: No. balanço de as aqUIsições de maior custo nos trêS desse Depurtamento fôsse um funcio- paar enfim. servir ao Território em
~eceblmer.t-G do go\'el'no em setembro primeiros trimestres de cada uno, por nárlo federal comissionado pelo Mi- que desde então tenho gaslo a mi"
~ 1954, aparecem vá~'las conslgna- não ser possfvel comprar a presta- nlstério da Justiça, com atribuições nha vida, e que conSidero como roi­

çoes em grande aeficlt, Durante o ções, nem em outros meses senão os para fazel' êsse contrôle, upriSa-se nha terra de perpétuo domicilio des­
cUrto perfodo de meu govêl'no, po_ três últimos do ano, quando já não com essa medida, - qualquer das de entiio, Não me moveu nessa acei­
l'é,11ld'i nenhuma despesa autorizei sem há tempo para o material ser rece~ duas -, a necesoidade de fiscaliza- taçáo a idéia de melhol'es proventos
cr" to suflciel:te por Ollde pude~se bldo dentro do. exercício, Pcc' que ção dos atos do governador na apli- ,mesmo porque em nada tive melhores'
ser paga, As pr~prias despesas COm não liberar essas verbas em sua t.o- cação. das verbas, nem podia ter, As minhas econo~
() preparo de gabmetes para as elei- talidade logo no princípio do ano'! VIII - O pagamento de professô- mias, aliás, sofreram sensivel redu­
ções de outubro de 1954, apesar da Eis ai uma das causas das irl'egu- I'es do ensino secúndário e técnico ção, nesse período, que bem maios
1alta doe credito expressa para tal. ti- larldades qUe ora se procura Impc- profissional por meio de pro lalJOre curto deveria ter sido, pam a' ml-'
v~ dc mar..dar pagar pelo credito para da', A compra de materia:l em maior é uma decorrente da Insuficiência do nha tranqüilidade. Se, porém, 'tivE'sse
c,<lllserto de l11óvels; as de comeda- escala para as obras e serviços pú- quadro de pl'Ofessóres dêsse ensino, conhecldQ antes o estado em que
rJas a fUZIlei- blicos necessita ser feita r.os trêS o qual também não pode ser au- SE' achavam as finanças da adminls­
1'05. navais durante o mesmo pe,t'fodo primeiros me,~p'.s do a;t~, por não mentado sem le~ que autorize. o au: tração do Acre ao tempo em que
eleitoral foram pagas peln conslgna- ser esse matel'laladQul1'1vel nn re- mentI. E' que esse quadro amda e assumi o seu exerclclo, repito o que
çãG de comedorias a encarcel'ndos" glão e necessitar-se aprol'eitar a fa- o antigo, organizado apenas para o dis.,e a êsse tempo: nunca teria acei­
a enfermos e até a hóspedes ilustres, se de invernia ou das enchentes nu- ensino ginasial. Criou-se, posterior- tado a nomeação de governador, Mas,
Os excessos, portnnto, ocorridos na viais para fazer chegar ao Territô- mente, a escola normal, e mnis tal'- quando vim a tomar conhecimeno
despesa, vêm da administração ti que 1'10, a tempo, o material adquirido de a escola de comércio, e illtima- disso, já estava comprometido por
eucedi. Atribuo, po,' isso, ao desejo de fora, Mas como comprar êsse mente o colégio acreano. e no entan- atos de despesa autorizada,
de alguns funcionário~, de cobrir tais material, sem crédito suficiente?Re- to nenhum aumento se operou no já Muito grato a V. Ex.". - O/ilicira
cxcessos por meio dn chamada "qul- sultado: Ou não compra, pal'a não exlg'uo quadro do professorado, Co- Conde".
lI1Ic:\", o fato de tel'em apm'ecido lançar. mão d,e verbas estranha~, mo formal' corpos docentes efetivos Em o que eu tinha a dizE'I' Sr.
cOlltas formuladas, apenas formuln- emool'a para repô-las nos trimestres pam êsses 110VOS in_titutos educacio- Presidente. (Muito brom,). ' I
rlns, de material não adquil'ldo em seguintes; ou compra, e lança mão nais? Ai está ~ razao. por que. para
minhn gestão, Mas fi verdade é que dêsses out.ros recursos, cometendo a atender à doccncia desses novos es- O SR. PORTUGAL TAVARES:
essas contas nlio t01'4111 processadas, il'regularida_de administrativa. e por ta belecimento de ensino, tiv~ral1l os
e se foram, pelo menos algumas, não vêzes prejudicando com .atrazo de governantes de suprll' .a deficlencla do
chega,ram a ter minha autorização pagamento outras despesas, Se del- quadro com profes.~orcs imprOVisa­
Cl'I1SClentc para pagamento, .. ,mesmo XlI para adqulrirêsse material 'no dos, cu1a remuner~~ao _era facultada
]lorque sempre foi meu propósito não fim do a~ del)ois do. l"eceblmentG por melO de grntlflcaçoes pro la~o­
]lagar despesas excedentes dali verbas da parcela final do último trimes- re, até que se desse fl reestl'llturaçao,
1'e!tas peln~ adminlstraçôes antc1'lores,tre ol'çamt'nt:\rio, fica o ano lnteiro também mce5.lárla, nesse quadro es-

IV, Em meu balanço de 2G de com as obras parallzadas, e ils v~zes pcclnl. Afora isso, o que mai~ ~
mm ço de 1955, deixei demons""ad9. a mesmo pngnl,Jo o pes.sonl operário eXlge em tnl setor é uma dlStl'lbul­
ct'i~tência de saldes a recolher, do até que o mat,eria] venhn n chegar çfio coerente e justn nas disciplinas
cxercfclo de 1954, )10 total de peIto pal'3 5e dar inicio aos trabalhos, Em e nos encargos doe professõres, se­
cle seis milhões de cruzeiros, pOr nf\o tal caso, Já as obraS lláo' poderão gulda de mais cflcit'nte fIscalização

.(
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NO,vembro de 1955
=

éste momento, V. Ex.' não pode
fazer acusação a ,ninguém.

O SR. AARAO STEINBR,UCH
Vou ler o Relatórlo Maurell, que,

evidentemente, íncluí o Deputado q,u·.
los Lacerda e certos órgãos da ::n­
prensa como responsáveis pela·.l·
stücaçào c divulgação do refel'ldo '\0-
cumcnto. .

O que devia realmente ter sido sa­
lientado e verificado, nesta carta, des­
de o principio, .é que as máquinas de
escrever de todos os países Intíno­
americano», hlspano-amerlcanos c,
mesmo, ela E'Jpanha, tem o !t! Junto
ao 11, e não possuem, em hipotese.al­
guma, o c cedilhado, Essa círcunstüu­
ela, de ser si, seria surícíonee para
conduzir aquele a quem foi apresenta­
da a referida carta à couclusão de que
a mesma não. tinha validade, era re­
almente falsa, O próprio cordel'~, ?
falsil'icadol' do documento, Mallussl,
cúmplice de çordero, informam o se-
guinte: ..

"Que a carta era uma gl'ande
besteira; que nenhuma pessoa s,~­
1'111 e.>maria a mesma em conta •

E acrescenta' que o fato mais ím­
pOI·tante nela menci!mado r~ia pela
base, porquanto a Fabrlea Mllltar de
Córdoba não produ~ armas.

Pal'a esta clrcunstáncia chamo a.
preciosa atenção do SI', Presidente 11
des 51'S: Deputados: a carta, datada
de 1953, falava de contrabando de ar­
mas provenientes de uma fábl'icalli·
tuada na cidade de córdoba, na. Re·
pública Argentina. Nãoex18tla, en­
tl'etanto. nenhuma fábrica de armas
naquela. localidade, à época l'efcrida
nl1carta,

O SI', Alberto Torres - Permita-ma
V. Ex," uma pergunta, pura sabel'
de V. Ex." se éSte relatórIO do se­
nhor General Emílio Maurcl Filho é
o primeiro, O segundo ou o t('rceiro.,.

O SR. AARAO STEINBRUCH ­
V. Ex." dil'ij a a pergunta a~ eminen­
te Genel'al Maurell Filho.

O Sr, Alberto Torres - Fica a· in.
dagação, para que o sr. General Mau-
rell a responda. .

O SR. AARAO STEINBRUCH­
Tenho o relatório ·que me foi enviado
pelo General MameI!. se V, E:<," co·
nhece outro l'elatório, apresente-o à
consideração desta Casa. _ .,

Mas dizia COl'dero que nao eX18tta
fábl'ica. de armas em Córdoba, e RCI'es­
centou o que Se encontl'u a fl3, 163
do Inquérito:

"Fizemos - dizem COl'dero e
Malfussi - a carta c11ela de erros
propositalmente, com vários pa~

lavras . em porLuguês e .com uma
assinatura que uma cl'lança po­
deria ter notado",

Entretanto, Sl'. Presidente, a carta
foiamplamcnte divulgada, malgrado
os enos llrimários, porque, redlglda em
JinS'ua castelhana, cQntém palavras
em português, e, por outro lado, ç (ce­
dl1l1a), assim .como o til. Mais ainda,
escreveram "MinIstro de Trabalho"
quando, evidentemente, o certo em
castelhano é"Ministl'o del Trabajo".

Alhis, o próprio SI', Carlos· LaceI"
da, quftlldo se referia ao sr. cabello,
escrevia com a letra ',I" elobrada, mas
quando recebeu essa carla,. viU que
ela tinha "lh", letms que não eram
usadas na IInBlla espanhola, mesmo
nos países llispanO-a1'llericanos.

Mas, independentemcnte dessa cins­
cunstância, , ,

O SI', Alber/.o Tórres - V, Ex," pel'·
lllite um aparte?

O SR, AARAO STEINBRUCH
". o SI', Carlos Lacerda devcrla, por
certo, perquirir, antes .de mais nada,
da vida pregressa daqueles i1'1divídU,os
Que se aproveitaram,. como bem sali­
entou o Genel'l\l Maurell, da indiscuti­
vel notoriedade aelquirida pelo Depu­
tado e jornalista cados Lacerda· c
pelo Coronel Aviador João Adil dc
Oliveira, em conscQüêncla dos aconte­
cimentos da rua Tonclcros, aconteci­
mentos que culminaram com a mOl'tc
do SI', oetúiio vargas, deram origem
Il 1JCl·tina~ e ,'Iolenta campanha poli­
tico-jol'l1aiistica, aguçando as inten­
çúes menos dignas dos indiciados FC;'

(5eção.]

(I SR, PRESIDENTE:
, Passa-se ao grande expeOlence"

Tem a pabvra o Sr, Aarão Stem,
bruch.

co desenvolvimento de. tôdas as
fôrças produtorasdo pais, E' eví­
dente que êsse clímn não pode
perdurar, Se de. um lado leva os
homens da indústria, do comér­
cio e da' IaVOUI'a à. acautela!' o
movimente de seus nesoc.os, res­
tríngíndo-os, à espera de melho­
res dias, do outro influi desfavo­
ravelmente no crédito do pais no
exterior, com !lrf\v~s repercussões
nos seus mais altos ínterées­
ses.

Espera o Federação daS In­
dústrias cme. o oovemc . Federal,

. com o apÓio de todos os brasilei­
ros de boa vontade, restitua a paz
ao pais, através do respeito à lei
e 8flC' n"f!1dpios f'.:nd!11ne'..'tais do
regime democrático e da posse dos
eleitos a 3 de outubro. parn que
fi Nação POSSa retomar o camí­
nho de seu desenvolvimento In­
cinco e recuperar-se elos prejuízos
que lhe têm causado os desajus­
tes pclítlecs de suas elí teso

Entende a Fedel'aeão das tn­
dústrIas do Estado õé Min:l.!l Oe­
rals que a posse dos candldatos
livremente escolhidos nas urnas
é condição báslca para que o país
retome a sua "Ol'malidade em to­
dos os setõres da vida nacional",

E"a o que tinha a .dizer, SI', Pre·
síden te. - (Muito b::;I).

DIARIO DO CONORESSO NACIUNAL

o SR. AAUO STEINBRUCH:

(Não foi revisto pelo orador) - r::~.
Presidente. quando, ontem, conl;:uJ­
saVa 0.\ três volumes que. constituem
o Inqué!'lto policlal·mlJltar i;lstaul'a­
do por determinação do Exmo. SI',
Ministro da Guerra e presidido pelo
eminente General EmlEo Maurell FI.
lho, e que me veio às mãos em vir­
tUde de· requerimento oue dirigi, por
intermédio da 'Mesa, àquele ilustre
militar, compreendi, em SUa c2ramá·
tica In'i'n.i~ade. a qUe pode ser con­
dU7.ido o homem, quando dominado
pela paixão ou quandO tem em mira,
exclusivamelite, a fraude, o embuste,
a maledicência, tle vai até o pon·
to de servir-se de um documento
qUe à pl'imeh'Q vista parecia ser fal·.
50 - c d efnto o era - e, ClOm fins
inconfe.sJ;áveis, divulgá-lo. atl'avés da
imprensa, n'1 declaJ'acéif's repetidas
pelo l'ádio e pela televisão,

O Sr. BilacPlnto - V. Ex,- per·
mite um aparte?

O SR. AARAO STEINBRUCH ­
Pediriu que me deixasse, fazel' li ~x­
pOsição do relatório e, depois, 'CO:1CC­
deriu os upartes,

O SI', Ri/ac Pil110 - O aparte é
oportuno neste momento.

O SR, A,\RAO STEINBFlUCE:­
Então, V, Ex. o tem permissão para
o aparte,·

O Sr, Bilac Pinto - Creio que V,
Ex," inclui nesM censma o General

"A Federação das Indústrias do Lott, que no dia 2 de outubro divul­
E.tadIJ de \1inas Gerais, fiel às gou 110ta oficial, afirmando a autei1­
SUaõ tr~diçõps e nO reiterado em- ticidade dn cal'tta.
penho de pUgn~r pela tranq!lHi- O SR, AARAO STEINBR,tlCH _
c1ade e prOgl'eSSO do pais, ntr~','és SI', ])eputado, já esperava que V.
do con~:'ncnlllento de tôdas as Ex.' ~'less(' com aparte dessa nature.
classes vem' definil' a sua oosição za, Em primeiro lu~·:." S, Ex." o
na atual coniuntura politica, Generni Lott não afirmou que era r.u-

Prellminarml:nte, expressa as téntlca, mas, simplesmentl:, que, se­
õuns esperan~ns em Cjue as me· t::unclo o telegt'allla remetido de Bue­
didas tO!nadns, a 11 de novem- nos Aires."
bl'O, pelo. GO"êrno, pelo ParIa· O Sr, Bilac Pinto - Telegrama do
menta e Cl~;ses Armadas, resli· O<?nel'Ul Mal1rcll,
tuam à Na~"o o elima de can- O SR, AARAO STEINBRUCH _
fiança c paz de que 11ece....~ita e Pl'l'feitnlllcllt,e; \'011 concluir Sr, Depu.
sem o clual não podem ser eqlla. tado.
donados ~ resolvidos os «raves .. , jlresumivelmellte s~ria verdade!­
probkmas de ordem econômic:l c r~ a assinatura do Deputado Antonto
social. Br:lndi. O OeneralLott, 1,loré,w,

As sucessivas crises políticas, l1i:lndou inst:lUl'ar inquérito e <icP')'"
pondo opafs em permanente es- "erHicou qtle :l cal ta era falsl1, Se
tndo de ngltnçõO, repercutem fun- verdadeira IncrImInaria, aquêles q'l€
damente nas atlvi10des das cl:ls- realmente estivessem na nicsma éll­
ses produtol'ns, provoCRlldo uma· I'olvidos,
intl'anoiiilidac1e ~en~r~li7.ada e dc l O SI', Bilelc Pinto ..,. Depois <lue se
conseauêncin ur:judiclnis ao [mIl. apurou [\ f:tlsicla·de d;l carta. Até

o SR, URIEL ALVIM:
(Para itma comunic•..:(0) - mão

toi rCI'ist'D pelo omdor) - Sr, Pre­
sidente, nomomento em que ns clas­
ses conservadoras elo Pais estão ~in·
dn. intranqiíilns, em razão dos últi­
mos acontecimentos poliiticos, é para
nós, ttl€Jnbros do Parlamento Nacio­
nal, confortadora n noticia que nos
~caba de tra~el' a Imprl!nSa matuti­
na ele 'hoie, com adivul;:açãodo se­
~uinte mal1ife~to da. Federação d::.s
Tnd1'lsL:'!as do Estado c1c Minas Oe­
l'ais:
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o SR. ÚLTIMO DE CARVALHO:
(pa, uma comuni" ..7ão) - SI',

Presidente, não revi o pequeno dis·
curso que pronnnciel ontem l".esta
Casa, Se o tivesse feitoni1o permJ t!;'la
~ossem minl'lias l1ala'iras entendlda~
dutora do Pala, Quando fiz apl'c­
clações a rfspeito do presidel}te da
Associação Comercial; chamei elc la­
drões aquêles que de fato o são; os
.açambal'cadore~, os contrabandistas,
(lS chantagistas, os falidos fraudU.

~'I'. :

i((·~.880a

:~·,t .
·'if.6ta:b representa, oqle êle possuí", lentamente, os falsificadol'es de pro­
"t.&mentou, também, V, Ex ," que al- dutos, êsses que andam por af com
:J\lém tenha utilizado as ímmnas co- balanças vlclndas, roubando o povo.
:mo .dormentes onde se' deverão as- Não poderia eu aludir ao alt-o co.
,lentar os trilhos elas ferrovias. mércío e à alta índústría, a êsses

v- Tem V, Ex,", de fato, sr. l"resi- homens que, senclJ uma parcela das
:dentt', multa razão, Del'ruba-.se a classes produtoras, enriquecem-se, en­
; Imbuia, o espécímen maravílrioso da ríqueceuco o Brasil.
; floresta paranaense, para tr4lnsformá· Não acusei de modo. geral. O que
Ja em dormente, quando há outras disse tinha enderêço certo, Sendo
; liIadeil'as-de-lei que podem ser em- assim, o Presidente da Associação
·.pregadas nesse mister, A Imbuia, Comercial, e todos os comerciantes e
"paranaense, é aquela madeira com a Industriais do Brasil, que são no-

Qual se constroem as maiores e mais rnens de bem, Dão padel: sentir-se aI.
lindas mobilias, teservada à confecção cançados pelas minhas palavras, por­

: do.s llltul'es magníãeos das grandiosas Ique elas vísavam acs reis da falca·
· jlatedrai.s e das tribunas dos orado- trua, aos ladrões do povo.
res. Estranhei, porem, que o Presíden­
. Esta cheio de razão V, Ex.!, SI', te da Associação Come cíal fô.s&e à

..Pre:>IQente, e mais "inda quanuc diz televisão propor um desarmamento
que não conhecemos o nosso Estado, de esplrItos, através de apêlo às 01:.:-

· Pois bem, logo .qUe. tive aquela ad- ses Armadas; e qua-ido o ilustre Ve.
,ftrtênciil, - recebida, como tíecla- reador Arnaldo Nog·ueira per~untou­
rei, COUI grande emoção e sansra- lhe se não ia dirigir-se aos polítlcos,
CãQ, por partir ge .y, Ex,.", o grande disse 8,S," que r ão havia necessída­
IIQldado da Uniao brasüeíra a quem de dessa providência, pois o que as
servi com dedicação e reveréncta Cla~se~ Armadas decidissem, estaria
.Qual1do desembainhou sua espada na decidido.

· defesa ela legalidade - chegava-n.r O Sr. Presldente da Asscc'acâo Co-
às maos Uma carta do Paraná, com mercíal, nacueíe Instante, ..-ínclufu-se
.. noticio de que havia sido Iocah- no rol dos golpistas. Êle pertence,
aaci.., n:,!Sel'l',a dos Doumdos, uma justamente, ao g:'upo de r.'d1dfio.s que
populaçao mdlgena que ali vive em, desejam ver o Brasil caquadradç num
eatado de absoluto Pl'll11!"'."'smo. l't';.fime de exeeçãc,

Para aquela serra partiu uma ex- Se O Presiden te da Assoclneão Co.
pedição organizada pelo meu ernínen- merctal e outros Industriais e capi­
te amigo, o Professol'LoUreiro Fel'- ta listas deseJnm desa:-mal' os espio
nancies, catedrático de Etnografia da rito" proponho-lhes, nesta oportu.
Faculdade de Flloso/Ia, OIêncIas e Le· nidade, -que o façam antes, pelo de·
ir....s do Pat'aná, Penetrando p..ll' uma S81'mamento dos rstOma'los,
extensão de 72 km. na selva pal'ana- . Pol' que, pal'a ésse desarmamento,
e~e, encontrou oito aldeias lnoigenas, o Presidente da Associação Comer·
:Em duas delas fOl'am I'ecolhidils obje- cial não lança um apêlo aos integran­
tos, uteru;ilios das popUlações locais, já tes d.' Associação no sen"ido de "is·
enclllllI•••:ados ao IllSti~uto de Pes- tribuirem comas seus lcals auxilla­
qulsas, 1&50 dá uma c;emonstraçâo res parte dos lucros aUferidos pela
pl'ecisa que 0.11 existe uma tribo in- indústria e pelo comércio, no ano
<tigena em estado prJmitlvo, ali ins- passado? Seri~ um real desarmamen­
ialada quando ) Paralla sUrgiU. to de esplritos, se as Clas~es Conscr-

SI', Presidente. a respeito d~ssa tr!. Vad{ll'aS fóssem ao encontro do \l<ls­
bo ele Indios, é pl'ecl~o que a Cãma- tulado constitucional e dlstribulssem
l'a: conheça ê.ste ~pisódlo, Há' mais parte de seus aval'ltajdOS lucros com
ou menos três anos, um engenheiro os seus leais servidores. P01'. que
que fazia na região trabalhos topográ- não sacl'lficar os espíritos desnrman­
ficoS apriSionou dois meni::as dessa do {lS estômagos?
iribo, ,\s crianças elitáo em Curlti- SI', Presidentc; desejo fique bem
ha, onde recebem edtle:ção adequada, claro o meu pensamento - e nem
Não sei se o engenheiro agiU J~lli, poderia ser outro: há homens hones­
.\lorqu~, com o seu ges"o, os jn~ios tos n5S classes consel'vactoras, as clas­
cada vez mais g:lnham o interior da ses conservadoras do Pala t~mbém
mata inóspita e .(; afastam da ,'. i· t)Cs.'uem em se\1 seio ladrões, e la­
liznção. Mas, três anos já são con- drões os mais refinados, _(Muito
tados do aprisionamento, c'":uado nCl- b~m),
ma hOl'd elmlllátiea, em que os me­
ninos procuravam .alimcntação. Os
dois pequenos demons::lram o ai­
iruismo, a grandeza c~,;íritual do in­
dio, quanelo, na Iminéncia de ser
apal1hados, não poç;~ndo reagil·,· im­
potentes para tal, queb:al·am. ,s !le­
"as, para que· o !l1!lIÜgQ clri!izado nüo
tivesse um elemer.:o· com oue os pu­
deSol"e !erÍl'.

Sr, Presidente, lamento que {l Ser­
viço de Proteção aos Indios, subordi­
nado ao Ministério. da .o\g-rlcultura,
celll grandes trabalhos quando· sob
o patroeinio e a admlnistrOlção diu­
tUl'lla do branae Marechal Rondon,
3e apresem" hoje como um órgão
que p:'l'mite a venda de pinheil'Osdas
tenas dos inelios.

Deve êie SCI' considerado como ; na
instieuicão capaz de ampar8r os ..0.5'
SOS, seh;agen.s'. não p~rll1itindo a ·-en ..
da de madeiras ra!'HS como. 1 im,
bui,., entregando-oe nr. proteção do
indio, l1'lOrmellle da poPt,lação da ser­
ra dos Dom:tdos, 110 P~:'allá - LMui­
to bem; muito bem - palnI!lS).


